
 

Musa de sonhos



Eu quis fazer um poema, Cantar em verso a
mulher, Mas veja só meu dilema, Meu
tormento e agonia: Como fazer 
 um poema Para a própria poesia?



Amo-te tanto, meu amor ... não cante O humano
coração com mais verdade ... Amo-te como amigo e
como amante Numa sempre diversa realidade. Amo-te
afim, de um calmo amor prestante E te amo além,
presente na saudade. Amo-te, enfim, com grande
liberdade Dentro da eternidade e a cada instante.
Amo-te como um bicho, simplesmente De um amor
sem mistério e sem virtude Com um desejo maciço e
permanente. E de te amar assim, muito e amiúde É
que um dia em teu corpo de repente Hei de morrer de
amar mais do que pude



De tudo ao meu amor serei atento Antes, e com tal
zelo, e sempre, e tanto Que mesmo em face do maior
encanto Dele se encante mais meu pensamento.
Quero vivê-lo em cada vão momento E em seu louvor
hei de espalhar meu canto E rir meu riso e derramar
meu pranto Ao seu pesar ou seu contentamento E
assim, quando mais tarde me procure Quem sabe a
morte, angústia de quem vive Quem sabe a solidão,
fim de quem ama Eu possa me dizer do amor (que
tive): Que não seja imortal, posto que é chama Mas
que seja infinito enquanto dure.



Eu bebo a Vida, a Vida, a longos tragos Como um
divino vinho de Falerno! Poisando em ti o meu amor
eterno Como poisam as folhas sobre os lagos... Os
meus sonhos agora são mais vagos... O teu olhar em
mim, hoje, é mais terno... E a Vida já não é o rubro
inferno Todo fantasmas tristes e pressagos! A vida,
meu Amor, quer vivê-la! Na mesma taça erguida em
tuas mãos, Bocas unidas hemos de bebê-la! Que
importa o mundo e as ilusões defuntas?... Que
importa o mundo e seus orgulhos vãos?... O mundo,
Amor?... As nossas bocas juntas!...



Poesia para uma
pessoa muito especial
para mim
LÚCIA


